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Aos refugiados
“…Só quero viver a vida. Quero liberdade. Busco a justiça. 
Quero também pelo menos uma única oportunidade. Para que eu sobreviva e mitigue a minha sede!
Tenho fome, quero roupa, quero abrigo. Só quero viver a vida!…” Foto: Unsplash

Fonte: MigraMundo



5

Caderno de projeto, parte integrante do Trabalho Final de Graduação
apresentado ao curso de graduação de Arquitetura e Urbanismo na Universidade do Grande Rio.
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Obrigada
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No longo caminho que percorri, reconheço que 
sozinha não conseguiria. Em todos os momentos, 
minhas necessidades foram supridas, e pude per-
ceber o quanto tenho um Pai presente que sempre 
ĞơƭĞǍĞ� ĐŲŤŃķŲɏ� ơĞŦėŲ� ȊĞś� Ğ� ŤĞ� ŤóŦƭĞŦėŲ� ȊƙŤĞ�
diante das adversidades que surgiram, me perme-
tindo chegar até aqui.

Sou grata a Ele também por ter me dado uma 
família que é a minha base e incentivo. 

Ao meu pai Agnaldo, que foi meu maior incentiva-
dor a trilhar esse caminho, desde a escolha do cur-
so até me carregar para as obras para ver como 
acontece na prática. Nada do que eu faça pagará 
a dívida que tenho com o senhor por todo esforço 
e dedicação para que eu pudesse chegar até aqui.

À minha mãe, pois esse diploma eu não conquistei 
sozinha, e por isso digo que ele também é dela. São 
tantos motivos que eu tenho para agradecê-la, foram 
noites mal dormidas para me fazer companhia, ajuda 
de toda forma que pôde, incentivo e muitas, muitas 
orações. Nas mais variadas situações, zelando pela 
minha felicidade, sendo um exemplo de mulher.

Obrigada aos irmãos pelo carinho, paciência, 
compreensão, disponibilidade em ajudar, apoio e 
brincadeiras que eram como um alívio em momen-
tos difíceis. Muito obrigada família, eu os amo.

Aos meus amigos que sempre me apoiaram e em 
alguns momentos viram um potencial que nem eu 
ŤĞơŤó�ƙĞĐŲŦľĞĐŃóɏ�ƘƵĞ�ŤĞ�ȊǞĞƙóŤ�ĐŲŤƖóŦľŃó�ŦŲơ�
estudos, congressos, palestras, visitas, que passa-

ram noites acordados comigo mesmo que à distân-
cia, vocês têm parte no meu sucesso.

À uma família que me foi dada por Deus, compos-
ta de pessoas que além de caminhar comigo enten-
deram cada etapa e me apoiaram.
�Ųơ�óŤŃķŲơ�ƖƙŲȊơơŃŲŦóŃơ�ƘƵĞ�ĐŲŦƭƙŃďƵŅƙóŤ�Ɩóƙó�ƘƵĞ�

ƭóŦƭŲ�Ų�ƖƙŲĐĞơơŲ�ƘƵóŦƭŲ�Ɩóƙó�Ų�ƖƙŲėƵƭŲ�ȊŦóś�ėĞơƭĞ�
projeto, aqui eu deixo o meu muitíssimo obrigada. 

Não posso deixar de falar sobre os presentes que 
ganhei do curso de Arquitetura, pessoas que esti-
ǍĞƙóŤ�ƖŲƙ�ƖĞƙƭŲɏ� ėŃǍŃėŃƙóŤ�ó�ėŃǍĞƙơČŲ�Ğ�ó�óȋŃēČŲ�
de cada matéria, que suportaram meus surtos e 
se alegraram com cada avanço ou até mesmo um 
bom resultado. Levarei vocês para a vida.

Finalmente deixo aqui a minha gratidão aos meus 
mestres, que não só estiveram ali construindo esse 
sonho comigo como muitas vezes foram além de 
seus deveres e obrigações como professores. Ao 
longo dessa trajetória, dedicaram-se em ensinar 
seus conhecimentos, concedendo a todos os alu-
nos muito além da teoria, despertando em nós a 
busca pelo saber. Em especial ao meu orientador, 
Pablo Schargrodsky pela paciência, apoio e credibi-
lidade dada no desenvolvimento de todo o trabalho 
e principalmente por não hesitar em compartilhar 
seu conhecimento, que tanto agregou para a ela-
boração desse projeto.
¦Ųƙ�ȊŤɏ�óķƙóėĞēŲ�ó�ƭŲėŲơ�ƘƵĞ�ėĞ�óśķƵŤó�ŤóŦĞŃ-

ra foram responsáveis pelo meu crescimento en-
quanto ser. Serei sempre grata a vocês.
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Resumo

Este trabalho apresenta a proposta de um espaço destinado a 
suprir as necessidades dos refugiados que chegam ao Brasil vindos 
de seus países, onde não podem mais viver por perseguição religiosa, 
racial ou de grupos sociais. Nesse sentido, é preciso criar um espaço 
ƘƵĞ�ĞơƭĞŕó�ƭŲƭóśŤĞŦƭĞ�ŃŦơĞƙŃėŲ�Ŧó�ơŲĐŃĞėóėĞ�ķĞŲķƙóȊĐóŤĞŦƭĞ�Ķó-
lando, onde refugiados, além de serem abrigados, tenham incen-
tivo e instrução para se estabelecerem como cidadãos na socie-
dade brasileira e no mercado de trabalho. A ideia surgiu a partir 
de pesquisas e da percepção que tive a respeito dessas pessoas 
que chegam até o Brasil em busca de refúgio. Pude perceber 
que há necessidades que precisam ser supridas.

Foto: Unsplash
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Inserção do objeto
Ele será um equipamento público voltado para atender às necessidades de pessoas em 

situação de refúgio, localizado na cidade do Rio de Janeiro, com aproximadamente 6,32 
ŤŃśľƑĞơ�ėĞ�ľóďŃƭóŦƭĞơɏ�ŦŲ�ďóŃƙƙŲ�ėŲ�±óŦƭŲ�!ƙŃơƭŲɏ�ƘƵĞ�ȊĐó�ó�ȓȏȏ�Ť�ėó�©ŲėŲǍŃôƙŃó�ėŲ�vŲǍŲ�
Rio e a 13 km do Aeroporto Internacional Tom Jobim, locais que são as principais rotas de 
chegada dessas pessoas que buscam refúgio.

Após realização de pesquisa no PARES Cáritas RJ (Programa de Atendimento a Refu-
giados e Solicitantes de Refúgio), constatou-se que, atualmente, apesar de esse programa 
ser o que mais dá assistência ao refugiado, ele ainda não pode oferecer todos os atendi-
mentos que um refugiado precisa, como a necessidade de abrigo, por exemplo. 
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A partir de um viés que exerce a arquitetura social, a proposta 
teórico-prática deste projeto é proporcionar contribuições direta-
mente para pessoas que chegam ao Brasil em busca de refúgio e 
indiretamente à sociedade e para os campos abordados, ofere-
ĐĞŦėŲ�ƵŤ�ĞơƖóēŲ�óƙƘƵŃƭĞƭŶŦŃĐŲ�ėĞ�óƖŲŃŲ�ƖƙŲȊơơŃŲŦóśɏ�ĞėƵĐóĐŃŲŦóś�
e psicológico para elas. 

A concepção desse tema se deu por meio de uma percepção do 
aumento expressivo do número de pessoas que procuram refúgio 
não só no Brasil, mas em todo o mundo, e a partir da forma como 
eles são recebidos e se estabelecem nesse novo estado ou país.

TEMA

Foto: Unsplash
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Criar um espaço que esteja totalmente inserido na socieda-
ėĞ�ķĞŲķƙóȊĐóŤĞŦƭĞ�ĶóśóŦėŲɏ�ŲŦėĞ�ƙĞĶƵķŃóėŲơɏ�óśğŤ�ėĞ�ơĞƙĞŤ�
abrigados, tenham incentivo e instrução para se estabelece-
rem como cidadãos no corpo social brasileiro e no mercado 
de trabalho. Nesse contexto, entende-se que o arquiteto tem 
como uma de suas principais funções e responsabilidades a 
ĐŲŦĐĞƖēČŲ�ėĞ�ƖƙŲŕĞƭŲơ�ĞȊĐŃĞŦƭĞơ�ƘƵĞ�ƵŦóŤ�ŲďŕĞƭŃǍŲơ�ĐŲŤŲ�
funcionalidade, economia e conforto, entendendo que todo 
ƖƙŲŕĞƭŲ�ğ�ƵŤ�ėĞơóȊŲɔ�vŲ�ƖƙŲŕĞƭŲ�ĞŤ�ƘƵĞơƭČŲɏ�ƖƙŲĐƵƙóɲơĞ�ĐŲƙ-
responder às expectativas de pessoas que, na busca do re-
fúgio e na espera da formalização da sua nacionalidade, em 
sua maioria, não têm um lugar para residir; acrescendo tam-
bém ao projeto uma área de ensino que auxilie no aprendiza-
ėŲ�ėó�śŅŦķƵó�Ğ�ƘƵĞ�ƖƙŲȊơơŃŲŦóśŃǞĞ�Ğơơóơ�ƖĞơơŲóơ�ĞŤ�ėŃǍĞƙơóơ�
áreas, facilitando, assim, a entrada no mercado de trabalho.

Com essas questões e necessidades a serem atendidas, o 
grau de complexidade de um centro para acolher refugiados 
requer um pouco mais de atenção do que o comum, uma 
vez que haverá necessidade de preocupação não só com o 
objeto em si, mas com cada espaço que será disponibilizado 
para atender às necessidades de moradia, de convivência, 
de aprendizado e de cuidado psicológico desses indivíduos. 
Dessa forma, o ambiente disponibilizado junto ao tratamen-

to a essas pessoas pode ser determinante para o recomeço 
de vida delas aqui.
�śğŤ�ėŃơơŲɏ�Ų�ƖƙŲŕĞƭŲ�ƭĞŤ�ĐŲŤŲ�ȊŦóśŃėóėĞ�ĐƙŃóƙ�ƵŤ�ĞơƖóēŲ�

ƘƵĞ�ơĞŕó�ƭŲƭóśŤĞŦƭĞ� ŃŦơĞƙŃėŲ�Ŧó�ơŲĐŃĞėóėĞ�ɦķĞŲķƙóȊĐóŤĞŦ-
te falando), onde o refugiado tenha atendimento e suporte 
de qualidade que, quando agregado à arquitetura, remeta à 
vitalidade, ao conforto e ao apoio na tentativa de uma vida 
mais tranquila em um novo país. Nesse sentido, pensando no 
bem-estar de quem frequentar os ambientes criados, o arqui-
teto tem a responsabilidade de projetar espaços que sejam 
bem iluminados, ventilados e aconchegantes. 
�ėĞŤóŃơɏ� Ų� ŲďŕĞƭŃǍŲ� ĞơƖĞĐŅȊĐŲ� ğ� ĐƙŃóƙ� ơóśóơ� ėĞ�óƵśó� ŲŦėĞ�

sejam lecionadas aulas de língua portuguesa, espaços para 
cursos técnicos, preparando, assim, o indivíduo para que seja 
mais provável o seu ingresso no mercado de trabalho. Nesse 
sentido, é preciso também construir um espaço onde o refu-
giado possa ser abrigado até o momento em que ele tenha 
condições de sair da unidade, contando com atividades para 
essas pessoas que estarão residindo lá temporariamente. De-
ve-se ressaltar, também, que o terreno selecionado para o 
estabelecimento do projeto em questão é muito bem centra-
lizado, estando próximo a muitos recursos para atender da 
melhor forma os que ali estarão.

OBJETO
Centro de acolhimento e de inserção para refugiados. 

OBJETIVO
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O projeto visa apresentar a proposta de um modelo para 
abrigo de refugiados e inserção de tais na sociedade e, prin-
cipalmente, no universo do mercado de trabalho. Segundo 
o ACNUR (Alto Comissariado das Nações Unidas para os 
Refugiados), estamos testemunhando os maiores núme-
ros de deslocamentos já registrados, aproximadamente 
Ȗȏɏȗ�ŤŃśľƑĞơ�ėĞ�ƖĞơơŲóơɏ�ơĞŦėŲ�ƘƵĞ�ŤóŃơ�ėó�ŤĞƭóėĞ�ɦȔȑʼɧ�
ƭĞŤ�ŤĞŦŲơ�ėĞ�Ȑȗ�óŦŲơ�ėĞ�ŃėóėĞɔ�1Ť�ƭŲėŲ�Ų�ŤƵŦėŲɏ�ƖŲƙ�óś-
gum motivo — na maioria dos casos por algum temor —, 
alguém foi forçado a deixar seu país de origem. Nesse senti-
ėŲɏ�ĞơƭŃŤóɲơĞ�ƘƵóơĞ�ȑȔɏȘ�ŤŃśľƑĞơ�ėĞ�ƙĞĶƵķŃóėŲơ�Ğ�Ȑȏ�ŤŃśľƑĞơ�
apátridas (caso onde o indivíduo é poupado de gozar dos 
direitos à educação, à saúde e ao emprego).

Entende-se que pessoas buscam refúgio por medo de 
permanecer onde estão por causa de guerras ou de diver-
gências internas que os obrigam a sair, no mínimo, por um 
tempo do local onde estão. Acrescentando, essa é uma ca-
racterística que diferencia o imigrante de um refugiado. O 
imigrante sai de seu estado ou país por opção para buscar 
oportunidades diferentes de acréscimos acadêmicos ou de 
trabalho, como, segundo relatado pelo portal EBC, aconte-
ceu muito no século XIX, quando muitos italianos, espanhóis, 
japoneses e alemães se mudaram para o Brasil para tra-
balhar. Já o refugiado, como relatado acima, corre risco de 
vida se decidir permanecer em seu país de origem, sendo 
forçado a se deslocar como resultado de perseguição, de 
ĐŲŦȋŃƭŲ�ŲƵ�ėĞ�ǍŃŲśģŦĐŃó�ķĞŦĞƙóśŃǞóėóɔ

Atualmente, os refugiados são assistidos por algumas ins-
tituições que foram criadas para cuidar dessas pessoas 
solicitantes de refúgios, tais como: ACNUR; CARJ — Cáritas Ar-
quidiocesana do Rio de Janeiro; CNIg — Conselho Nacional de 
Imigração; CONARE — Comitê Nacional para os Refugiados; 
dentre outros. Além de assistir essas pessoas, tais organiza-
ções elaboram relatos e registros sobre elas, apresentando 
números e estatísticas de acordo com seus acréscimos. 

Apesar de toda assistência concedida por esses órgãos citados, 
ŦĞŤ�ơĞŤƖƙĞ�ğ�Ų�ơƵȊĐŃĞŦƭĞɔ�!ŲŤŲ�ŕô�ƙĞśóƭóėŲɏ�Ų�ŦƶŤĞƙŲ�ėĞ�ƙĞĶƵ-
giados só cresce. Segundo dados publicados pelo ACNUR, entre 
ȑȏȐȕ�Ğ�ȑȏȐȗɏ�Ų�ŦƶŤĞƙŲ�ơƵďŃƵ�ėĞ�ȕȔɏȕ�ŤŃśľƑĞơ�Ɩóƙó�Ȗȏɏȗ�ŤŃśľƑĞơ�ėĞ�
pessoas, aproximadamente, demanda demasiadamente maior 
da que é possível de ser organizada, não conseguindo, assim, 
assistir todos em todas as suas necessidades.
�śğŤ�ėŃơơŲɏ�ƵŤó�ėóơ�ƖƙŃŦĐŃƖóŃơ�ėĞȊĐŃģŦĐŃóơ�ŦŲ�ƖƙŲĐĞơơŲ�ėĞ�

receber refugiados no Brasil é a morosidade na análise do 
formulário de solicitação de refúgio, que é a primeira coisa 
que precisa ser aprovada para que o refugiado então con-
ơŃķó�ĞŤŃƭŃƙ�ƵŤ�ėŲĐƵŤĞŦƭŲ�ėĞ�ŃėĞŦƭŃȊĐóēČŲ�ƖĞơơŲóś�Ğ�ƭŲėŲơ�
os outros documentos necessários para se estabelecer na 
ơŲĐŃĞėóėĞɔ�ÅŤ�ďŲŤ�ĞǓĞŤƖśŲ�ğ�ó�ėŃȊĐƵśėóėĞ�ƘƵĞ�ĞśĞơ�ĞŦĐŲŦ-
tram quando tentam ter seu próprio lar, pois para isso, no 
Brasil, na maioria dos casos é exigida documentação pesso-
óś�ɮ�ŦŲ�ŤŅŦŃŤŲ�ƵŤ�ȊóėŲƙ�ŲƵ�ơĞķƵƙŲɲȊóŦēó�ɮɏ�ėĞŦƭƙĞ�ŲƵƭƙóơ�
exigências que o refugiado não consegue cumprir de ime-
ėŃóƭŲ�ƘƵóŦėŲ�ĐľĞķó�óŲ�¦óŅơ�ƖŲƙ�ĐŲŦƭó�ėĞơơĞ�ėğȊĐŃƭɔ

JUSTIFICATIVA
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�Ƶƭƙó�ėŃȊĐƵśėóėĞ�ŤƵŃƭŲ�ĶƙĞƘƵĞŦƭĞ�Ɩóƙó�óƘƵĞśĞơ�ƘƵĞ�ĐľĞ-
gam ao país onde há esperança de recomeço é encontrar e 
ser aceito em um emprego. Além de toda a burocracia para 
ƭĞƙ� ėŲĐƵŤĞŦƭŲơ� ėĞ� ŃėĞŦƭŃȊĐóēČŲɏ� ơČŲ� ƖŲƵĐóơ� óơ� ĞŤƖƙĞ-
sas que têm interesse em empregar pessoas estrangeiras, 
ƖƙŃŦĐŃƖóśŤĞŦƭĞ� ƖĞśó� ėŃȊĐƵśėóėĞ� ėĞ� ĐŲŤƵŦŃĐóēČŲɏ� ŕô� ƘƵĞ� ó�
maioria deles não sabem a nossa língua e não têm facilida-
de de ajuda ou recurso para aprender o português do Brasil.

Ao analisar a realidade 
apresentada acima, obser-
vando o que tem sido noti-
ciado e exposto em jornais, 
ŃėĞŦƭŃȊƘƵĞŃ� ó� ŦĞĐĞơơŃėóėĞ�
de execução de um proje-
to que pudesse abrigar os 
que chegam ao País, aco-

lhendo-os e preparando-os para o mercado de trabalho, o 
que é de extrema importância na fase de reconstrução da 
vida em um novo lugar. Nesse sentido, passei a tomar conhe-
cimento do tema em questão por conta do aumento do nú-
mero de pessoas que buscavam refúgio, não só no Brasil, mas 
em outros países devido às guerras e às perseguições. 

Assim, uma das intenções principais desse projeto é auxi-
śŃóƙ�ŦŲ�ƖƙŲĐĞơơŲ�ėĞ�ėŃķŦŃȊĐóēČŲ�ėŲ�ơĞƙ�ľƵŤóŦŲɏ�ƘƵĞɏ�ơĞ�ŦČŲ�
é acolhido, pode não ter condições de se estabelecer neste 
País, o que poderá levá-lo a viver à margem da socieda-
de. Em contrapartida, se ele for executado, haverá menos 
moradores de rua, menos trabalho escravo, dentre outros 

aspectos que ferem a dignidade humana e que fomentam 
o surgimento de uma vida medíocre para esses indivíduos. 
Portanto, a partir de aulas de português lecionadas aos es-
trangeiros, essa proposta visa a uma mudança da perspecti-
va de vida dos refugiados, facilitando sua inserção na socie-
dade e aumentando suas chances de um recomeço. 
��!�v�©1�ėŃǍƵśķŲƵ�ƙĞĐĞŦƭĞŤĞŦƭĞ�ó�ȓȍ�ĞėŃēČŲ�ėŲ�ƙĞśóƭųƙŃŲ�

ɽ©ĞĶƶķŃŲ�ĞŤ�vƶŤĞƙŲơɾɏ�ơų�ŦŲ�óŦŲ�ėĞ�ȑȏȐȗ�ĶŲƙóŤ�ƙĞĐŲŦľĞĐŃ-
ėóơ�ŦŲ� ƙóơŃś�ƵŤ�ƭŲƭóś�ėĞ�Ȑɔȏȗȕ�ƖĞơơŲóơ�ƙĞĶƵķŃóėŲơ�ėĞ�ėŃǍĞƙơóơ�
nacionalidades. Assim, o país atinge a marca de 11.231 pessoas 
reconhecidas pelo Estado brasileiro como refugiadas.
(ĞŦƭƙŲ�ėĞơơĞ�ŦƶŤĞƙŲ�ƭŲƭóśɏ�Ȓȕʼ�ơČŲ�ĐŲŦơƭŃƭƵŅėŲơ�ƖŲƙ�ơŅƙŃŲơ�

com registro ativo no Brasil, logo em seguida os congoleses, 
ĐŲŤ�ȐȔʼɏ�Ğ�óŦķŲśóŦŲơɏ�ĐŲŤ�Șʼɔ
¾ŃǍĞŤŲơ�ĞŤ�ȑȏȐȗ�Ų�ŤóŃŲƙ�ĞŤ�ŦƶŤĞƙŲ�ėĞ�ơŲśŃĐŃƭóēƑĞơ�ėĞ�

reconhecimento de condição de refugiado registrado em 
ŦƶŤĞƙŲơɔ�UơơŲ�ƖŲƙƘƵĞ�Ų�ȋƵǓŲ�ǍĞŦĞǞƵĞśóŦŲ�ėĞ�ėĞơśŲĐóŤĞŦƭŲ�
óƵŤĞŦƭŲƵ�ĞǓƖŲŦĞŦĐŃóśŤĞŦƭĞɔ�vŲ�ƭŲƭóśɏ�ĶŲƙóŤ�ŤóŃơ�ėĞ�ȗȏ�ŤŃś�
ơŲśŃĐŃƭóēƑĞơ�ŦŲ�óŦŲ�ƖóơơóėŲɏ�ơĞŦėŲ�ȕȐɔȕȗȐ�ėĞ�ǍĞŦĞǞƵĞśóŦŲơɔ�
Em segundo lugar está o Haiti, com 7 mil solicitações. Na 
ơĞƘƵģŦĐŃó�ĞơƭČŲ�Ųơ�ĐƵďóŦŲơ�ɦȑɔȖȓȘɧɏ�Ųơ�ĐľŃŦĞơĞơ�ɦȐɔȓȔȏɧ�Ğ�Ųơ�
ďĞŦķóśĞơĞơ�ɦȘȓȖɧɔ
�ơ� ĞơƭóėŲơ� ĐŲŤ�ŤóŃơ� ơŲśŃĐŃƭóēƑĞơ� ĞŤ�ȑȏȐȗ� ơČŲ�©ŲƙóŃŤó�

ɦȔȏɔȖȖȏɧɏ��ŤóǞŲŦóơ�ɦȐȏɔȔȏȏɧ�Ğ�±ČŲ�¦óƵśŲ�ɦȘɔȘȖȖɧɔ
Para se ter uma ideia do crescimento de solicitações, Ro-

ƙóŃŤó�ƙĞĐĞďĞƵ�ƘƵóơĞ� Ȑȕ�ŤŃś� ơŲśŃĐŃƭóēƑĞơ�ĞŤ�ȑȏȐȖ�ɯ�ƵŤ�óƵ-
ŤĞŦƭŲ�ėĞ�ŤóŃơ�ėĞ�Ȓȏȏʼ�ơĞ�ĐŲŤƖóƙóėŲ�ĐŲŤ�Ų�óŦŲ�ƖóơơóėŲɔ 

Acumulado de 11.231 mil pessoas
refugiadas reconhecidas.

161.057 mil solicitações de reco-
nhecimento da condição de refugiado 
em trâmite.
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O mundo vive hoje a maior e mais grave crise de refugia-
ėŲơ�ėĞơėĞ�Ų�ȊŤ�ėó�±ĞķƵŦėó�IƵĞƙƙó�tƵŦėŃóśɏ�ƘƵĞ�ŲĐŲƙƙĞƵ�ėĞ�
Ȑȍ�ėĞ�ơĞƭĞŤďƙŲ�ėĞ�ȐȘȒȘ�ó�ȑ�ėĞ�ơĞƭĞŤďƙŲ�ėĞ�ȐȘȓȔɔ�(ĞƖŲŃơ�ėĞơ-
se ocorrido, pessoas começaram a buscar refúgio em países 
mais próximos ou onde elas teriam facilidade de acesso. O 
número de refugiados pode ser maior do que o imaginável; 
ėĞ�óĐŲƙėŲ�ĐŲŤ�Ųơ�ėóėŲơ�ėĞ�ŕƵŦľŲ�ėĞ�ȑȏȐȗ�ėó��vÅɏ�ó�ƖŲƖƵ-
lação mundial chega a 7,6 bilhões de habitantes, e dentre 
ĞơơĞơɏ�ȑȔɏȘ�ŤŃśľƑĞơ�ėĞ�ƖĞơơŲóơ�ĞŤ�ƭŲėŲ�Ų�ŤƵŦėŲ�ơČŲ�ƙĞĶƵ-
giados, de acordo com a ACNUR. 
±ĞķƵŦėŲ� ó� !ŲŦǍĞŦēČŲ� ėĞ� ȔȐɏ� ŃŦƭŃƭƵśóɲơĞ� ĐŲŤŲ� ƙĞĶƵķŃóėŲ�

alguém que, em consequência dos acontecimentos ocor-
ƙŃėŲơ�óŦƭĞơ�ėĞ� Ȑȍ� ėĞ� ŕóŦĞŃƙŲ�ėĞ� ȐȘȔȐ� ɦƖĞƙŅŲėŲ�Ɩųơ�±ĞķƵŦėó�
Guerra Mundial) e temendo ser perseguido por motivos de 
raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões polí-
ticas, encontra-se fora do país de sua nacionalidade e que 
não pode ou, em virtude desse temor, não quer valer-se da 
proteção desse país, ou que, se não tem nacionalidade e se 
encontra fora do país no qual tinha sua residência habitu-
al em consequência de tais acontecimentos, não pode ou, 
devido ao referido temor, não quer voltar a ele (Convenção 
ƙĞśóƭŃǍó�óŲ�1ơƭóƭƵƭŲ�ėŲơ�©ĞĶƵķŃóėŲơɏ�ȐȘȔȑɧɔ
�ŃŦėó� ėĞȊŦŃŦėŲ� Ų� ƭĞƙŤŲ� ƙĞĶƵķŃóėŲơɎ� ɽ!ŲŦơŃėĞƙĞ� ƭóŤďğŤ�

como refugiados as pessoas que tenham fugido dos seus 
países porque sua vida, segurança ou liberdade tenham sido 
ameaçadas pela violência generalizada, a agressão estran-
ķĞŃƙóɏ� Ųơ� ĐŲŦȋŃƭŲơ� ŃŦƭĞƙŦŲơɏ� ó� ǍŃŲśóēČŲ�ŤóĐŃēó� ėŲơ� ėŃƙĞŃƭŲơ�

humanos ou outras circunstâncias que tenham perturbado 
gravemente a ordem pública.”
ɦ(ĞĐśóƙóēČŲ�ėĞ�!óƙƭóķĞŦóɏ�!ŲśųƘƵŃŲ�śóƭŃŦŲɲóŤĞƙŃĐóŦŲɏ�ȐȘȗȓɧ

 “O sofrimento inenarrável vivenciado por milhões 
de criaturas humanas que sobreviveram à gran-
de catástrofe do século XX, a Segunda Guerra 
Mundial (que ceifou a vida de mais de quarenta 
milhões de pessoas), levou as Nações Unidas a 
elaborar uma das mais importantes convenções 
internacionais, que regula a situação jurídica dos 
ƙĞĶƵķŃóėŲơɾ�ɦ(�jUvI1©ɏ�ȐȘȘȕɏ�Ɩɔ�ȑȏȘɧɔ

Após a Segunda Guerra Mundial, viu-se a necessidade 
ėĞ�ėĞȊŦŃƙ�Ų�ƭĞƙŤŲ�ƙĞĶƵķŃóėŲɏ�ĐŲŤŲ�ŕô�ĐŃƭóėŲɏ�Ğ�ĞơƭóďĞśĞĐĞƙ�
direitos e deveres a eles, então se criou a Convenção Re-
lativa ao Estatuto dos refugiados. Porém, com o passar do 
tempo e acompanhando o cenário mundial de guerras e 
ĐŲŦȋŃƭŲơɏ�ŦŲƭŲƵɲơĞ�ƘƵĞ�óśķƵŦơ�óƙƭŃķŲơ�ėó�!ŲŦǍĞŦēČŲ�ėĞ�ȔȐ�
eram muito restritos, portanto novas convenções e protoco-
śŲơ�ĐŲŤĞēóƙóŤ�ó�ơƵƙķŃƙɔ��ơơŃŤɏ�ó�ėĞȊŦŃēČŲ�ėĞ�ƙĞĶƵķŃóėŲ�ĶŲŃ�
ơĞ�ƙĞĶŲƙŤƵśóŦėŲ�óƭğ�ƭĞƙŤŲơ�ó�ėĞȊŦŃēČŲ�ơĞķƵŦėŲ�ó��!vÅ©ɏ�
óŦƵŦĐŃóėó�ĞŤ�ȑȏȐȒɎ

Além disso, a Convenção categoriza de quatro maneiras 
o refugiado de acordo com quatro elementos primordiais 
Ɩóƙó�ėĞȊŦŃƙ�ó�ĐŲŦėŃēČŲ�ėĞśĞɎ�Ų�ƙĞĶƵķŃóėŲ�ėĞǍĞ�Ğơƭóƙ�ĶŲƙó�ėŲ�
seu país de origem; a falta de vontade ou incapacidade do 

PROBLEMATIZAÇÃO
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Estado de origem de proporcionar proteção ou de facilitar 
o retorno; a causa dessa incapacidade ou falta de vontade 
atribuída a um fundado temor de perseguição que provoca o 
ėĞơśŲĐóŤĞŦƭŲə�Ğɏ�ĞŦȊŤɏ�ó�ƖĞƙơĞķƵŃēČŲ�ğ�ƭĞŤŃėó�ƖŲƙ�ƙóǞƑĞơ�ėĞ�
raça, religião, nacionalidade, pertencimento a um determina-
ėŲ�ķƙƵƖŲ�ơŲĐŃóś�ŲƵ�ƖŲƙ�ŲƖŃŦŃČŲ�ƖŲśŅƭŃĐó�ɦI��(ÞUvɲIUjjɏ�ȐȘȘȕɧɔ

O estatuto pessoal dos refugiados e os padrões mínimos 
para seu trato são estabelecidos pela Convenção, englo-
bando uma série de direitos básicos relatados. Dentre esses, 
podemos citar o direito à assistência social, ao emprego re-
munerado, a ter documentos pessoais de registro nacional 
como identidade e passaporte, e outros. Para mais, a con-
venção apoia o refugiado nos processos jurídicos e sociais 
pelos quais ele tem de passar, como a naturalização e assi-
milação de refugiados, o acesso aos tribunais, à educação, à 
seguridade social, à habitação, e à liberdade de circulação.
(ĞŦƭƙŲ�ėŲ�ƘƵóėƙŲ�ėŲơ� Ȗȏɏȗ�ŤŃśľƑĞơ�ėĞ�ǍŅƭŃŤóơ�ėĞ�ėĞơśŲ-

ĐóŤĞŦƭŲ� ĶŲƙēóėŲɏ�ƖŲėĞŤŲơ� ŃėĞŦƭŃȊĐóƙ�óśķƵŤóơ�ĐóƭĞķŲƙŃóơ�
delas, subgrupos que se formam a partir de características 
singulares, tais como: deslocados internos, refugiados, solici-
ƭóŦƭĞơ�ėĞ�óơŃśŲɏ�óƖôƭƙŃėóơ�Ğ�ƙĞƭŲƙŦóėŲơɔ�±ĞķƵŦėŲ�óơ�ėĞȊŦŃēƑĞơ�
da ACNUR, deslocados internos são pessoas que se encon-
tram na mesma situação dos refugiados, porém, dentro de 
seu próprio país, buscam refúgio para fugir de temores em 
cidades ou estados vizinhos. O requerente de asilo é aque-
le que solicita o reconhecimento do estatuto de refugiado e 
ĐƵŕó� óƖśŃĐóēČŲ�óŃŦėó� ŦČŲ� ĶŲŃ� ėĞȊŦŃƭŃǍóŤĞŦƭĞ� óǍóśŃóėóɔ� 1Ť�
média, cerca de 1 milhão de pessoas solicitam asilo individu-

almente todos os anos. O apátrida é aquele que não têm sua 
nacionalidade reconhecida por nenhum país, e isso acontece 
por várias razões, como, por exemplo, discriminação contra 
minorias na legislação nacional, falha em reconhecer todos 
os residentes do país como cidadãos quando este se torna 
ŃŦėĞƖĞŦėĞŦƭĞ�Ğ�ĐŲŦȋŃƭŲơ�ėĞ�śĞŃơ�ĞŦƭƙĞ�ƖóŅơĞơɔ�fô�Ų�ƙĞƭŲƙŦóėŲ�
é aquele que teve o status de refugiado e solicitante de re-
fúgio, e que retorna voluntariamente ao seu país de origem.

Quando o refugiado chega ao Brasil em busca de asilo, 
existem quatro organismos que estão envolvidos no pedido 
ėĞ�ƙĞĶƶķŃŲ�ó�ȊŤ�ėĞ�ĶóĐŃśŃƭóƙ�ó�ĐŲŤƖƙĞĞŦơČŲ�ėŲ�ƖƙŲĐĞėŃŤĞŦƭŲ�
que leva à concessão da proteção no Brasil. São eles: o AC-
NUR, o Comitê Nacional para Refugiados [CONARE], Cáritas 
Arquidiocesana e o Departamento de Polícia Federal. A fun-
ção de cada um será apreciada ao longo da apresentação 
do procedimento de refúgio. Todo esse procedimento é gra-
tuito e de caráter urgente.

v
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Utilizamos como instrumento básico a pesquisa documental 
Ğ�ďŃďśŃŲķƙôȊĐóɏ�ĐŲŤ�Ų�ŃŦƭƵŃƭŲ�ėĞ�ƭŲŤóƙ�ĐŲŦľĞĐŃŤĞŦƭŲ�ėĞ�ŤĞėŃ-
das que estão sendo implementadas por organizações e pelo 
governo federal em favor dos refugiados para que seja pon-
tuado o que será possível acrescentar a partir deste projeto. 

Faremos entrevistas com pelo menos três refugiados, sen-
ėŲ�ƵŤ�ėĞśĞơ� ƙĞơŃėĞŦƭĞ�ŦŲ� ƙóơŃś� ľô� ȗ�óŦŲơɏ� ǍŃŦėŲ�ėó�±ŅƙŃóɏ�
contando com o apoio de uma irmã que já morava no país 
para recomeçar sua vida longe da guerra.

Um dos locais selecionados para visita de campo é uma 
ĞŤƖƙĞơó�ƘƵĞ�ȊĐó�Ŧó�ĐŃėóėĞ�ėĞ�±ČŲ�¦óƵśŲɏ�ƵŤó�ėóơ�ĐŃėóėĞơ�
que mais recebe refugiados do Brasil. Neste local eles ofere-
ĐĞŤ�ĐƵƙơŲơ�ƖƙŲȊơơŃŲŦóśŃǞóŦƭĞơ�ėŃƙĞĐŃŲŦóėŲơ�ĞǓĐśƵơŃǍóŤĞŦƭĞ�
para refugiados; a pretensão de permanência no local é de 
dois dias para que seja possível observar a rotina e dinâmi-
ca dos refugiados que ali estão, analisando o que poderia 
ser acrescido para benefício deles, contribuindo assim para 
o projeto em questão. Outro lugar escolhido para pesquisa 

ainda na cidade de São Paulo são os CTAs (Centro Temporá-
rio de Acolhimento). Eles oferecem: ofertas de atendimento 
psicológico, escuta e atendimento social, trabalho socioe-
ducativo e possibilidade de contato familiar. Foram criados 
para atender pessoas que precisam de rápido acolhimen-
to. São mais de quatro mil vagas, divididos pelos principais 
bairros que mais demandam o serviço, com o objetivo de 
que essas pessoas consigam trabalho e possam se desen-
volver rumo à autonomia e à geração de renda. Nos CTAs, os 
conviventes participam de capacitações para o programa 
Trabalho Novo, que prevê a inserção de pessoas em situa-
ção de rua no mercado de trabalho. 

Com um vasto embasamento teórico e prático adquiri-
do através dos diversos caminhos de pesquisa, sejam eles 
ďŃďśŃŲķƙôȊĐŲơɏ� ĞŦƭƙĞǍŃơƭóơ� ŲƵ� ǍŃơŃƭóơ� ėĞ� ĐóŤƖŲɏ� ĶŲƙóŤ� ėĞ-
ơĞŦǍŲśǍŃėóơ�ƖƙŲďśĞŤôƭŃĐóơ�Ğ�ŕƵơƭŃȊĐóƭŃǍóơ�ƘƵĞ�ėóƙČŲ�Ų�ŦŲƙƭĞ�
Ɩóƙó�ėĞƭĞƙŤŃŦóƙ�Ų�ŲďŕĞƭŲ�ȊŦóśɏ�ƘƵĞ�ğ�ó�ƖƙŲƖŲơŃēČŲ�ėĞ�ĞơƖó-
ços físicos que atendam às necessidades compreendidas.

O projeto em questão será subdividido em duas áreas, 
uma que atenda a urgência de abrigar solicitantes de refú-
gio e outra que satisfaça as necessidades sociais, como, por 
exemplo, atendimento psicológico, salas de aula para facili-
tar a entrada no mercado de trabalho e auxílio no processo 
de concessão da proteção do Brasil e auxílio para regulaziar 
a documentação nescessária. 

A área para moradia temporária contemplará espaços 

que atendam às necessidades básicas de vivência, como 
cozinha, sala, quartos e banheiros. A proposta é fazer com 
que o usuário do abrigo tenha a sensação de estar sendo 
acolhido e estar em casa, de fato. 

Já a área social estará voltada para atendimento individu-
al para processo de documentação, atendimentos com psi-
cólogos, aulas de português e outras línguas, área de estudo, 
ôƙĞó�ėĞ�ĞŦơŃŦŲ�ƖƙŲȊơơŃŲŦóśŃǞóŦƭĞɏ�ĞŦƭƙĞ�ŲƵƭƙŲơɔ

PROPOSIÇÕES INICIAIS 
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��ƖƙŲŕĞƭŲ�ğ�ėĞ�ȑȏȐȏɏ�ƵŤ�ĐĞŦƭƙŲ�Ɩóƙó�óơơŃơƭŃƙ�ƖĞơơŲóơ�
desabrigadas, elaborado pelos arquitetos da Overland 
Partners, localiza-se na central de Dallas, Estados Uni-
ėŲơɏ�ĐŲŤ�ƵŤó�ôƙĞó�ėĞ�ȖȔȏȏȏɔȏ�ŤȺɔ

O The Bridge oferece um amplo espectro de cuidados, 
incluindo moradia, atendimento emergencial e de tran-
sição para mais de 6 mil pessoas em Dallas que sofrem 
com falta de moradia a longo prazo. É um modelo mun-
dial para o design de centros para sem-tetos desde que 
ganhou o prêmio de “Melhor Entrada Arquitetônica” na 
Competição Internacional de Desabrigados por Rebran-
ding, organizada pela Tshwane Leadership Foundation 
da África do Sul, e foi exibida na Better World Village, em 
Pretória, África do Sul, festival de um mês com o objetivo 
de promover preocupações sociais globais.
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Fruto de um concurso em 
ȑȏȐȖ� ĞśóďŲƙóėŲ� ƖŲƙɎ� PĞĐƭŲƙ�
Vigliecca Gani, Luciene Quel, Ronald Werner Fiedler, 
Neli Shimizu, Luiz Marino Kuller, Carolina Passos, Jés-
ơŃĐó�(ʀ1śŃóơ�Ğ�hĞśśǔ� ŲǞǞóƭŲɔ�!ŲŤ�ƵŤó�ôƙĞó�ėĞ�ȐȔȓȘȘɏȏ�
ŤȺɏ� Ų� ƖƙŲŕĞƭŲ� óƘƵŃ� ĐŃƭóėŲ� ƖƙŲƖƑĞ� ƵŤó� óƙƘƵŃƭĞƭƵƙó�
cúmplice na realização das atividades humanas, com 
locais disponíveis para seu desenvolvimento, espaços 
abertos às interpretações e que permitam modos de 
vida que integrem a cidade em uma rede permanen-
te de interações, uma rede de vínculos inerentes à 
pluralidade da vida comum.
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“Arquitetura é a arte que determina a identidade do nosso tempo e melhora a vida das pessoas”
Santiago Calatravar
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PROJETO
Centro de Acolhimento e Inserção para Refugiados
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Horário: 10H

Fonte: Google Earth
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Mapa de
equipamentos

Fonte: Google Earth
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Setorização
Bloco de Habitação

Multifamiliar

Bloco de Habitação
Individual

Bloco Social

Refeitório
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Planta baixa
Bloco Social
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Planta baixa
Refeitório

1m ȔŤ ȐȏŤ
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Planta baixa
Segundo pavimento bloco de habitação invidual
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Planta baixa
Primeiro pavimento bloco de habitação invidual
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Planta baixa
Pavimento tipo bloco de habitação multifamiliar
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Cortes esquemáticos
Corte AA Bloco Social

Corte AA Bloco Refeitório
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Cortes esquemáticos
Corte AA Bloco de Habitação Indidual
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Cortes esquemáticos
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Cortes esquemáticos
Corte AA Bloco de Habitação Multifamiliar
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Cortes esquemáticos
Corte BB Bloco de Habitação Multifamiliar
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Cortes esquemáticos
Corte CC Bloco de Habitação Multifamiliar
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Perspectiva externa
Corte BB Bloco de Habitação Multifamiliar
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Perspectiva interna
Corte BB Bloco de Habitação Multifamiliar
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Perspectiva interna
Corte BB Bloco de Habitação Multifamiliar
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Perspectiva interna
Corte BB Bloco de Habitação Multifamiliar
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Perspectiva aérea
Corte BB Bloco de Habitação Multifamiliar
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